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George Siemens é educador e pesquisador nas áreas de aprendizagem, redes, análise e 
visualização, abertura e eficácia organizacional em ambientes digitais. Atualmente George 
trabalha como Diretor Associado em Tecnologia Avançada do Conhecimento no Instituto de 
Pesquisa Athabasca University. Entre outras publicações podemos destacar “Conhecendo o 
saber” (traduzido para o mandarim, espanhol, persa, e húngaro), uma exploração de como o 
contexto e as características do conhecimento mudaram e o que isso significa para as 
organizações de hoje, e também “Manual de tecnologias emergentes para a aprendizagem”.  
 
Já se apresentou em conferências em mais de 30 países tratando sobre a influência da 
tecnologia e da mídia na educação, organizações e sociedade. Seu trabalho possui 
repercussão nacional e internacional, e já foi publicado em muitos jornais pelo mundo 
(incluindo o NY Times), rádio e televisão. Sua pesquisa já recebeu vários prêmios nacionais 
e internacionais.  
 
É considerado um dos pais do Conectivismo, junto com Stephen Downes. Stephen Downes 
trabalha para o National Research Council no Canadá, onde serviu como pesquisador sênior 
desde 2001. Filiado ao Grupo de Aprendizagem e Tecnologias Colaborativas, do Instituto de 
Tecnologia da Informação, Downes é especialista nas áreas de aprendizagem online, new 
media, pedagogia e filosofia.  
 
 
Conectivismo é a integração de princípios explorados pelo caos, rede, e teorias da 
complexidade e auto-organização. A aprendizagem é um processo que ocorre dentro de 
ambientes nebulosos onde os elementos centrais estão em mudança – não inteiramente sob 
o controle das pessoas. A aprendizagem (definida como conhecimento acionável) pode 
residir fora de nós mesmos (dentro de uma organização ou base de dados), é focada em 
conectar conjuntos de informações especializados, e as conexões que nos capacitam a 
aprender mais são mais importantes que nosso estado atual de conhecimento. O 
conectivismo é guiado pela noção de que as decisões são baseadas em fundamentos que 
mudam rapidamente. Novas informações estão sendo continuamente adquiridas. A 
habilidade de distinguir entre informações importantes e não importantes é vital. A habilidade 
de reconhecer quando novas informações alteram o panorama baseado em decisões 
tomadas ontem, também é crítica.  
 
Princípios do conectivismo: • Aprendizagem e conhecimento apoiam-se na diversidade de 
opiniões. • Aprendizagem é um processo de conectar nós especializados ou fontes de 
informação. • Aprendizagem pode residir em dispositivos não humanos. • A capacidade de 
saber mais é mais crítica do que aquilo que é conhecido atualmente. • É necessário cultivar e 
manter conexões para facilitar a aprendizagem contínua. • A habilidade de enxergar 
conexões entre áreas, idéias e conceitos é uma habilidade fundamental. • Atualização 
(“currency” – conhecimento acurado e em dia) é a intenção de todas as atividades de 
aprendizagem conectivistas. • A tomada de decisão é, por si só, um processo de 
aprendizagem. Escolher o que aprender e o significado das informações que chegam é 
enxergar através das lentes de uma realidade em mudança. Apesar de haver uma resposta 
certa agora, ela pode ser errada amanhã devido a mudanças nas condições que cercam a 
informação e que afetam a decisão. O conectivismo também trata das mudanças que muitas 
corporações encontram nas atividades de gestão do conhecimento. O conhecimento que fica 
em uma base de dados precisa ser conectado com as pessoas certas nos contextos certos 
para que possam ser classificadas como aprendizagem. O behaviorismo, cognitivismo e 
construtivismo não se referem aos desafios do conhecimento e transferência organizacionais 
 



O fluxo de informação dentro de uma organização é um elemento importante na efetividade 
da organização. Em uma economia do conhecimento, o fluxo da informação é o equivalente 
ao tubo de óleo em uma economia industrial. Criar, preservar e utilizar o fluxo da informação 
deve ser uma atividade organizacional chave. O fluxo da informação pode ser comparado a 
um rio que serpenteia através da ecologia da organização. Em algumas áreas, o rio forma 
piscinas e em outras fica raso. A saúde da ecologia de aprendizagem da organização 
depende do cultivo efetivo do fluxo de informação. A análise das redes sociais é um 
elemento adicional na compreensão dos modelos de aprendizagem na era digital. Art Kleiner 
(2002) explora a “quantum theory of trust” de Karen Stephenson que “explica não apenas 
como reconhecer a capacidade cognitiva coletiva de uma organização, mas como cultivá-la e 
aumentá-la”. Dentro de uma rede social, hubs (pontos comuns de conexão de dispositivos) 
são pessoas bem conectadas que são capazes de estimular e manter o fluxo do 
conhecimento. 
 
O ponto de partida do conectivismo é o indivíduo. O conhecimento pessoal é composto por 
uma rede que alimenta as organizações e instituições, que por sua vez alimenta de volta a 
rede e então continua a prover aprendizagem para o indivíduo. Este ciclo de 
desenvolvimento do conhecimento (da pessoa para a rede para a organização) permite que 
os aprendizes se mantenham atualizados em seus campos, através das conexões que 
formaram. 
	  


